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O Governo do Estado 
do Rio de Janeiro aprovou 
a migração de carga horá-
ria de 1.358 docentes no 
processo seletivo interno 
de Professor Docente I de 
18 horas para 30 horas se-
manais. Esta é a primeira 
publicação da relação de 
aprovados do processo nes-
te ano e permitirá que os 
professores recebam uma 
remuneração maior, com-
patível com a nova jornada, 
com mais horas destinadas 
à regência, ao planejamento 
e à formação.

O edital contemplou 
professores para as áreas de 
Matemática, Língua Por-
tuguesa/Literatura, Inglês, 
Espanhol, História, Ciên-
cias Físicas e Biológicas, 
Educação Artística, Geo-
grafia, Química, Biologia, 
Educação Física, Física, 
Filosofia, Pedagogia, Socio-
logia, Ensino Religioso, En-
fermagem, Administração e 
Informática.

Os rendimentos destes 
profissionais serão atua-
lizados de acordo com a 
tabela de vencimentos do 
Professor Docente I - 30h, 
assim que a folha de paga-
mento processar a alteração 
de jornada. 

A mudança de regime é 
um benefício para a carreira 
do docente, que poderá, de 
acordo com a opção, incidir 
em benefícios que serão le-
vados para a aposentadoria.

O regime de 30 horas se-
manais deverá ser cumprido 
na forma de 20 horas de efe-
tiva regência, acrescida de 
10 horas de planejamento 
e estudo, seguindo assim a 
Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação. Com a migração 
será mantida a classificação 
do docente na unidade es-
colar para efeito de aloca-
ção nas turmas e turnos. 

Também não haverá 
prejuízo na progressão da 
carreira, sendo assegurada a 
manutenção do nível e refe-
rência que se encontravam 
antes da migração, confor-
me Plano de Carreira do 
Magistério.

O processo atende a 
uma reivindicação antiga 
da categoria. Os candida-
tos aprovados precisam 
comparecer à Coordena-
doria de Gestão de Pessoas 
da Regional de sua lotação, 
no dia e horário fixados no 
edital publicado no Diário 
Oficial para a escolha das 
vagas com os horários das 
aulas.
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Câmara do Rio debate temas 
com audiências públicas 
Carnaval 2027 e nova Praça Onze estão em discussão com a população

O Carnaval de Rua do Rio 
reuniu este ano cerca de 6,8 mi-
lhões de foliões e movimentou 
aproximadamente R$ 5,5 bilhões 
na economia da cidade, consoli-
dando sua relevância para o tu-
rismo e a geração de emprego e 
renda. Contudo, diversos blocos 
anunciaram o �m de suas ativida-
des, como o tradicional Carmeli-
tas, de Santa Teresa, reclamando 
da falta de infraestrutura. Com a 
�nalidade de promover estudos e 
formular propostas de políticas 
públicas para o des�le dos blocos, 
a Comissão Especial do Carna-
val de Rua da Câmara do Rio vai 
realizar, nesta terça-feira (12), às 
10h, audiência pública para de-
bater a organização dos cortejos 
em 2027. 

“O carnaval é a mais impor-
tante manifestação cultural do 
Rio, e o carnaval de rua é a ex-
pressão mais autêntica dessa fes-
ta. Além disso, gera emprego e 
renda e movimenta um volume 
de recursos importantíssimo para 
a cidade. Vamos reunir todos 
que fazem parte dessa organiza-
ção para debater a melhor forma 
de tornar nosso carnaval ainda 
melhor”, a�rma Tatiana Roque 
(PSB), presidente da comissão. 

Além dos demais membros 
do colegiado, os vereadoras Pe-
dro Duarte (PSD) e Salvino Oli-
veira (PSD), deverão participar 
da audiência o secretário munici-
pal de Desenvolvimento Econô-
mico e Inovação, Osmar Lima; o 
presidente da RioTur, Bernardo 

Fellows; e a deputada estadual 
Veronica Lima, presidente da 
Comissão de Cultura da Alerj, e 
representantes da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros.

Nova Praça Onze
Na última semana, a Câma-

ra Municipal realizou uma au-
diência pública para debater as 
mudanças na Praça Onze e no 
Sambódromo. Promovida pela 
Comissão de Assuntos Urba-
nos, o encontro debateu propos-
ta do Poder Executivo que cria a 
Área de Especial Interesse Ur-
banístico (AEIU) Praça Onze 
Maravilha e prevê intervenções 

urbanas de grande porte, entre 
elas a demolição do Elevado 
31 de Março. A proposta con-
templa ainda a construção do 
Parque do Porto e da Biblioteca 
dos Saberes, assinada pelo ar-
quiteto Francis Kéré (Pritzker), 
além da produção de unidades 
habitacionais, a integração do 
Sambódromo com seu entorno 
e a adequação do sistema viário. 
O investimento estimado para 
execução das intervenções é de 
R$ 1,75 bilhão, valor que deverá 
ser captado por meio de parce-
ria público-privada (PPP), sem 
utilização direta de recursos do 
orçamento municipal. 

Durante a audiência, al-
guns participantes apontaram 
a necessidade de maior detalha-
mento do projeto urbanístico. 
“Estamos discutindo um PLC 
sem um projeto urbano conso-
lidado. A proposta apresenta 
intenções e diretrizes, mas ain-
da faltam informações sobre 
parâmetros urbanísticos, plano 
de usos e percentual destinado 
à habitação de mercado, de in-
teresse social e de usos não resi-
denciais, por exemplo”, afirmou 
Henrique Barandier, consultor 
técnico do Instituto Brasileiro 
de Administração Municipal 
(IBAM).
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Nova Praça Onze vai modernizar a região do Sambódromo

A Câmara do Rio 
aprovou, na última 
semana, em primei-
ra discussão, a Lei de 
Diretrizes Orçamen-
tárias - LDO (PL 
2074/2026), de auto-
ria do Poder Executivo, 
que estabelece as metas 
�scais e as prioridades 
do município para o 
exercício �nanceiro 
de 2027. A propos-
ta é estruturada com 
base no Plano Pluria-
nual 2026–2029 (Lei 
9.275/2026 ). A meta 
do governo é arrecadar 
R$ 45,184 bilhões.

A LDO constitui um instru-
mento estruturador do planeja-
mento de curto prazo. Pelo deta-
lhamento das prioridades e metas 

da administração pública muni-
cipal, incluindo as despesas de 
capital para o exercício �nanceiro 
subsequente, sobre equilíbrio en-
tre receitas e despesas, critérios e 

forma de limitação de empenho, 
normas relativas ao controle de 
custos e à avaliação dos resulta-
dos dos programas �nanciados 
com recursos dos orçamentos.

Segundo Anexo de Metas 
e Riscos Fiscais enviado pela 
Prefeitura, em 2025, retirando 
os recursos do Regime Próprio 
de Previdência Social (RPPS), 
a Receita Total realizada foi de 
R$ 39,856 bilhões. Quando 
comparada com a Receita Total 
Prevista, de R$ 40,306 bilhões, 
evidencia-se um desempenho 
1,1% abaixo do contido na Lei 
Orçamentária, �cando inferior 
à meta em R$ 449,678 milhões. 
No que se refere à Despesa To-
tal, a despesa realizada �cou 
1,4% abaixo da despesa �xada, 
correspondente a R$ 551,043 
milhões. Seguindo rito especí-
�co, a matéria voltará à pauta 
em primeira discussão e segunda 
sessão, antes de ser enviada para 
a apreciação do prefeito Eduar-
do Cavaliere.

Prefeitura do Rio espera arrecadar 
mais de R$ 45 bilhões em 2027

Eduardo Barreto/CMRJ

Projeto ainda voltará a ser apreciado pelos vereadores


